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Resumo: 

INTRODUÇÃO: O  estágio  supervisionado,  proporciona  ao  aluno  a  vivência  da  prática
profissional do enfermeiro tanto nas ações do gerenciamento da assistência, na gestão de
pessoas e conflitos. Esta etapa da graduação o contato com a realidade, consolidando os
conhecimentos  adquiridos  no  decorrer  do  curso  por  meio  da  relação  teoria  e  prática
(COSTA e GERMANO, 2007).  Salienta-se que,  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para os
cursos da área da saúde, garantiram que o estágio supervisionado deve ser realizado em
hospitais, ambulatórios e rede básica de saúde (BRASIL, 2001). Entre as competências que o
aluno consegue desenvolver, destaca-se a autonomia profissional, uma vez que, o professor
não estará presente o tempo integral ao lado do discente. OBJETIVO: Avaliar a percepção
do  discente  a  respeito  da  prática  do  estágio  supervisionado  para  a  formação  do
enfermeiro.  MATERIAL  E  MÉTODOS: Pesquisa  transversal,  exploratória  com  abordagem
qualitativa, realizada em uma universidade pública de Guarapuava-PR. Os acadêmicos do
quinto ano do curso de enfermagem receberam o roteiro semi-estruturado para coleta de
dados. A coleta estava prevista para junho/2019 e junho/2020. No entanto, ocorreu apenas
no primeiro momento devido a pandemia da Covid-19. Os dados foram analisados pela
análise de conteúdo de Bardin (2011). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa com Seres Humanos da UNICENTRO, sob o parecer 3.089.424. O TCLE foi entregue
aos  participantes,  o  sigilo  e  anonimato  foram  garantidos.  RESULTADOS:  Dez  alunas
participaram da pesquisa; a maioria possuía entre 23-24 anos. Todas as alunas responderam
que desenvolveram competências, habilidades e atitudes para a prática profissional; oito
alunas desenvolveram liderança na dinâmica de trabalho em equipe; para a aquisição da
autonomia  no  processo  de  trabalho  do  enfermeiro  oito  alunas  responderam  sim,  uma
respondeu  em  partes  e  uma  respondeu  não  adquiriu.  A  categoria  do  Processo  de
construção  da  autonomia,  na  qual  a  ausência  do  professor  foi  citada  para  o
desenvolvimento da autonomia pois deu às alunas mais liberdade e confiança. No entanto,
as dicas e apoio que receberam dos docentes foi  citado como fator importante, assim
como a necessidade do apoio e confiança do enfermeiro e da equipe.  CONCLUSÃO: O
estágio supervisionado permite ao acadêmico ampliar a visão do papel do enfermeiro nos
aspectos assistencial e gerencial. O aluno encontra desafios diários, como a resolução de
conflitos e o relacionamento interpessoal. Também necessita tomar decisões, lidar com o
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sofrimento,  violência  e  a  morte.  Concluímos  que  a  vivência  em  campos  de  prática,
favorece a experiência dos aspectos que envolvem o processo de trabalho contribuindo
para a formação de um profissional autônomo.
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